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      Capítulo 1


      A matemática na educação infantil

    


    Neste capítulo, discutiremos o papel da matemática para as crianças na educação infantil e as implicações pedagógicas que dele decorrem.


    Em um primeiro momento, abordaremos a presença de conteúdos matemáticos em situações cotidianas com as quais as crianças interagem.


    Na sequência, apresentaremos os conteúdos de matemática que devem ser trabalhados com as crianças da educação infantil, de maneira a oportunizar a construção efetiva de conceitos matemáticos. Para tanto, partiremos dos documentos oficiais (Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e Base Nacional Comum Curricular) que devem nortear as práticas docentes.


    1 A criança e a matemática: relações com o mundo


    No dia a dia, as crianças, sobretudo em situações lúdicas, operam conceitos matemáticos, mesmo sem se dar conta disso. Crianças muito pequenas são capazes de empilhar sólidos geométricos ou encaixá-los na forma correspondente, comparam quantidades e utilizam expressões como “o meu é maior”, “ele tem mais”.


    Elas fazem isso quase que intuitivamente, sem utilizar qualquer forma de registro, levantando hipóteses e construindo conhecimentos na interação com situações e materiais presentes no meio no qual estão inseridas.


    Deparam-se, cotidianamente, com informações numéricas diversas: o número da casa, os valores dos produtos, o tamanho das peças do vestuário, mas ainda não conseguem compreender o significado do código numérico, já que ainda não têm a necessidade de registrar quantidades. De acordo com Munhoz (2013, p. 197), “[…] a ideia de que o educando produz conhecimentos matemáticos por meio de diversas reorganizações durante o período escolar é a principal ponte para que já cedo a educação matemática amplie os conceitos, desde os mais simples até os mais complexos”.


    Nesse sentido, é papel da escola e do professor planejar situações que possibilitem às crianças avançar em seus processos de construção de conhecimento, respeitando três aspectos:


    
      Figura 1 – Aspectos a serem respeitados na construção do conhecimento


      [image: ]
    


    Como já foi dito anteriormente, crianças pequenas constroem conhecimentos no enfrentamento de necessidades cotidianas. Para que possam avançar nessa construção, a escola tem que se constituir como um lugar privilegiado, no qual a organização dos tempos e espaços oportunize o pensar sobre o objeto de conhecimento. Pensar sobre quem é esse educando, do ponto de vista de suas especificidades, é outro aspecto bastante importante sobre o qual discutiremos no [capítulo 2], que tratará da matemática no desenvolvimento cognitivo das crianças.


    2 Currículo e conteúdos de matemática na educação infantil


    O professor que trabalhará a educação matemática na educação infantil deverá considerar, além dos aspectos apontados anteriormente, os conteúdos que devem ser ensinados nesse estágio, que compreende o público de 0 a 5 anos de idade.


    Para isso, faz-se importante conhecer algumas das propostas presentes nos documentos oficiais, elaborados pelo Ministério da Educação (MEC), que devem subsidiar as práticas pedagógicas na educação infantil. Assim, neste capítulo, destacaremos os seguintes documentos: o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, as Diretrizes curriculares Nacionais para a Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular, documento que passou por um amplo processo de discussão para sua elaboração e que está em fase de aprovação[1].


    2.1 Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI)


    Publicado pelo Ministério da Educação em 1998, constitui-se como


    
      um conjunto de referências e orientações pedagógicas que visam a contribuir com a implantação ou implementação de práticas educativas de qualidade que possam promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da cidadania das crianças brasileiras. Sua função é contribuir com as políticas e programas de educação infantil, socializando informações, discussões e pesquisas, subsidiando o trabalho educativo de técnicos, professores e demais profissionais da educação infantil e apoiando os sistemas de ensino estaduais e municipais (BRASIL, 1998a, p. 13).

    


    Esse documento traz uma proposta de organização curricular organizada em duas faixas etárias distintas: de 0 a 3 anos e de 4 a 6 anos. Há, ainda, a divisão em dois grandes temas: (1) formação pessoal e social e (2) conhecimento de mundo, concebidos como âmbitos de experiências.


    É no âmbito de conhecimento de mundo que encontraremos as propostas para o ensino de matemática na educação infantil, ao lado das propostas para outros eixos de trabalho, a saber: movimento, artes visuais, música, linguagem oral e escrita e natureza e sociedade.


    A construção de conhecimentos pelas crianças pressupõe a vivência de situações significativas em contextos adequados. A partir desses momentos, elas devem ter oportunidade para refletir sobre suas produções, interagindo com outros, crianças e/ou adultos, tanto para explicitar sua forma de pensar como para confrontar formas de resolução (LIMA, 2005).


    Nesse sentido,


    
      fazer matemática é expor ideias próprias, escutar as dos outros, formular e comunicar procedimentos de resolução de problemas, confrontar, argumentar e procurar validar seu ponto de vista, antecipar resultados de experiências não realizadas, aceitar erros, buscar dados que faltam para resolver problemas, entre outras coisas. Dessa forma, as crianças poderão tomar decisões, agindo como produtoras de conhecimento e não apenas executoras de instruções. Portanto, o trabalho com a matemática pode contribuir para a formação de cidadãos autônomos, capazes de pensar por conta própria, sabendo resolver problemas (BRASIL, 1998b, p. 207).

    


    Os objetivos do ensino de matemática diferem conforme a faixa etária dos educandos. Dessa forma, o trabalho com as crianças de 0 a 3 anos tem por objetivo o estabelecimento de aproximações a algumas noções matemáticas presentes no cotidiano infantil, como contagem e relações espaciais, entre outras. Já o trabalho com a faixa etária de 4 a 6 anos busca ampliar o trabalho realizado com a etapa anterior, a saber (BRASIL, 1998b, p. 215):


    
      
        	reconhecer e valorizar os números, as operações numéricas, as contagens orais e as noções espaciais como ferramentas necessárias no seu cotidiano;


        	comunicar ideias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e resultados encontrados em situações-problema relativas a quantidades, espaço físico e medida, utilizando a linguagem oral e a linguagem matemática;


        	ter confiança em suas próprias estratégias e na sua capacidade para lidar com situações matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios.

      

    


    Para que esses objetivos sejam atingidos, são elencados conteúdos que devem ser trabalhados em diferentes faixas etárias.


    Com as crianças menores, o trabalho pedagógico deve estar voltado para a utilização da contagem oral, de noções de quantidade, de tempo e de espaço em jogos, brincadeiras e músicas, junto com o professor e nos diversos contextos nos quais as crianças reconheçam essa utilização como necessária. Soma-se a esses conteúdos a manipulação e exploração de objetos e brinquedos, em situações organizadas de forma a existirem quantidades individuais suficientes para que cada criança possa descobrir as características e propriedades principais, e suas possibilidades associativas: empilhar, rolar, transvasar, encaixar etc. (BRASIL, 1998).


    Os conteúdos voltados para as crianças maiores estão organizados em três blocos, conforme sistematizado no quadro 1, tendo em vista as especificidades dos conhecimentos matemáticos. Cabe ao professor reconhecer essas especificidades e, assim, trabalhar os conteúdos de forma integrada.


    
      Quadro 1 – O que ensinar para crianças de 4 a 6 anos

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Blocos
          

          	
            Conteúdos abordados
          

          	
            Objetivos
          
        

      

      
        
          	
            Números e sistemas de numeração
          

          	
            
              	Contagem


              	Notação e escrita numérica


              	Operações matemáticas

            

          

          	
            
              	Utilização da contagem oral nas brincadeiras e em situações nas quais as crianças reconheçam sua necessidade.


              	Utilização de noções simples de cálculo mental como ferramenta para resolver problemas.


              	Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a notação numérica e/ou registros não convencionais.


              	Identificação da posição de um objeto ou número numa série, explicitando a noção de sucessor e antecessor.


              	Identificação de números nos diferentes contextos em que se encontram.


              	Comparação de escritas numéricas, identificando algumas regularidades.

            

          
        


        
          	
            Grandezas e medidas
          

          	
            
              	Diferentes grandezas


              	Medidas de comprimento, peso, volume e tempo


              	Medidas convencionais e não-convencionais


              	Calendário


              	Sistema monetário brasileiro.

            

          

          	
            
              	Exploração de diferentes procedimentos para comparar grandezas.


              	Introdução às noções de medida de comprimento, peso, volume e tempo, pela utilização de unidades convencionais e não convencionais.


              	Marcação do tempo por meio de calendários.


              	Experiências com dinheiro em brincadeiras ou em situações de interesse das crianças.

            

          
        


        
          	
            Espaço e forma
          

          	

          	
            
              	Explicitação e/ou representação da posição de pessoas e objetos, utilizando vocabulário pertinente nos jogos, nas brincadeiras e nas diversas situações nas quais as crianças considerarem necessária essa ação.


              	Exploração e identificação de propriedades geométricas de objetos e figuras, como formas, tipos de contornos, bidimensionalidade, tridimensionalidade, faces planas, lados retos, etc.


              	Representações bidimensionais e tridimensionais de objetos.


              	Identificação de pontos de referência para se situar e se deslocar no espaço.


              	Descrição e representação de pequenos percursos e trajetos, observando pontos de referência.

            

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Adaptado de Brasil (1998b).
          
        

      
    


    Conhecer os conteúdos é importante, mas não é suficiente para que os objetivos sejam efetivamente atingidos. Um aspecto fundamental a ser considerado é o respeito aos saberes prévios trazidos pelos alunos e a utilização desses conhecimentos como ponto de partida para o avanço no processo de construção de novos conhecimentos. Além disso, é importante que o docente use recursos metodológicos que tornem os conteúdos mais significativos. Nesse sentido, apontaremos agora três caminhos metodológicos para o ensino de matemática: a história da matemática, a resolução de problemas e o jogo.


    2.1.1 História da matemática


    A história da matemática mostra que ela foi construída como resposta a perguntas de diferentes origens e contextos, motivadas por problemas de ordem prática (divisão de terras, cálculo de créditos), ligados a outras ciências (física, astronomia), e por problemas relacionados a investigações internas à própria matemática (BRASIL, 1997).


    Conhecê-la permite ao professor planejar situações-problema na qual as crianças possam perceber a necessidade da construção de um determinado conceito matemático, por meio da vivência de situações semelhantes àquelas enfrentadas pela humanidade, ao longo de sua história.


    Não se trata, pois, de ensinar a história da matemática para as crianças pequenas, mas sim oportunizar o enfrentamento de situações-problema, capazes de fazê-las pensar sobre a matemática e avançar em seus processos de construção de conhecimentos.


    2.1.2 Resolução de problemas


    De acordo com as orientações didáticas presentes no RCNEI, nas situações de aprendizagem, a proposição de situações-problemas é um importante recurso para o ensino, na medida em que possibilita a busca de soluções e a discussão com outras crianças. Vale, no entanto, definir aqui o que é um problema matemático.


    Para Munhoz (2013, p. 186), problemas matemáticos “são todas as situações que requerem a investigação de informações matemáticas desconhecidas”. Para resolvê-los, a criança precisa mobilizar suas capacidades cognitivas e encontrar o melhor caminho para encontrar 
a solução.


    Nesse sentido, Polya (1995) propõe quatro passos para a resolução de problemas:


    
      	Compreensão do problema;


      	Planejamento das ações para resolução do problema;


      	Execução do planejamento;


      	Retrospecto do caminho percorrido.

    


    Isso posto, fica claro que tudo que é feito sem a mobilização das capacidades cognitivas das crianças e sem que ela tenha que buscar novos caminhos para a resolução do problema não é, de fato, um problema.


    Conhecer as etapas propostas por Polya (1995) para a resolução de problemas permite ao professor verificar se uma situação é de fato um problema ou apenas um exercício.


    2.1.3 Jogo


    O jogo é um importante recurso para o ensino e aprendizagem de matemática e vários aspectos determinam essa importância, conforme aponta Moura (1996, p. 14).


    
      O jogo é uma atividade fundamental para a criança conhecer, atuar e se apropriar do mundo que a rodeia (Leontiev, 1988; Vygotsky, 1984). É no ato de jogar, na ação concreta, na interação com as outras crianças, na intervenção em sua realidade que a criança pensa sobre os objetos do conhecimento. Adquire, dessa forma, novos saberes sobre si mesma, sobre os papéis sociais, sobre as regras da vida em grupo, sobre os conceitos básicos das diversas áreas do conhecimento construídos pelo homem ao longo da história.

    


    No ensino de matemática, o jogo possibilita a construção de novos conceitos na medida em que se constitui como uma situação-problema, capaz de fazer com que a criança mobilize suas capacidades cognitivas para jogar e ganhar.


    Em uma situação de jogo, as soluções não estão prontas e a criança sente a necessidade real de mobilizar os conhecimentos que já tem, de planejar suas ações, de colocá-las em ação e verificar se as estratégias utilizadas levaram, ou não, aos objetivos propostos.
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      Embora haja, no mercado, jogos estruturados para o trabalho com conceitos matemáticos (por exemplo: dominó da subtração, dominó de tabuada, bingo de números, feche a caixa, etc.), nenhum jogo, por si só, promove a construção de novos conceitos matemáticos. A intencionalidade do professor, a organização do espaço e do tempo do jogo e as boas intervenções docentes são fundamentais para que ela ocorra.


      
        


        

      

    


    2.2 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI)


    Foram fixadas pela Resolução nº 5 de 17 de dezembro de 2009, visando orientar as políticas públicas e a elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas e curriculares de Educação Infantil. Nesse documento, a criança é vista como um “[…] sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” (BRASIL, 2010, p. 12).


    Quanto ao currículo, o documento o preconiza como um “[…] conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade” (BRASIL, 2010, p. 12).


    Nessa perspectiva, a proposta pedagógica é construída coletivamente (direção, professores e comunidade escolar) e funciona como um plano orientador das ações da instituição, que define as metas para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças.


    Uma das principais contribuições das DCNEI para as práticas pedagógicas diz respeito ao estabelecimento de dois eixos norteadores do currículo, que devem ser contemplados independentemente do componente curricular com o qual se esteja trabalhando: a interação e a ludicidade.


    A concepção de interação desconstrói a ideia de transmissão de conhecimentos, na medida em que considera o sujeito da aprendizagem como um ser pensante, que é capaz de agir sobre o objeto de conhecimento, avançando em seu processo de construção de saberes.


    A interação deve ocorrer com outras crianças, com diferentes linguagens, com manifestações artísticas variadas e com os diferentes conhecimentos construídos pela humanidade ao longo de sua história.


    A ideia de ludicidade respeita a etapa do desenvolvimento no qual se encontram as crianças com as quais se está trabalhando e considera os jogos e as brincadeiras como caminho para uma aprendizagem significativa.


    No que diz respeito à matemática, a escola é pensada como um local no qual as crianças vivenciam experiências de exploração e ampliação de conceitos e relações matemáticas. É nesse local que elas devem recriar, em contextos significativos, as relações quantitativas, geométricas, de grandezas e medidas e de orientações espaçotemporais.


    2.3 Base Nacional Comum Curricular


    De tempos em tempos, as políticas públicas voltadas para a educação passam por processos de avaliação e revisão, tendo em vista os resultados obtidos. Além disso, nossas pesquisas no campo educacional dão origem a novos referenciais teóricos que, embasados na observação da prática, levam à revisão dessas práticas.


    Buscando uma educação de qualidade e a formação integral dos indivíduos que passam pela educação básica em nosso país, está em processo de desenvolvimento a nova Base Nacional Comum Curricular, que tem como finalidade orientar os sistemas na elaboração de suas propostas curriculares; e como fundamento, o direito à aprendizagem e ao desenvolvimento. Ela surgiu como uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei nº 9397 de 20/12/1996) e está em conformidade com o que está proposto no Plano Nacional de Educação (PNE) e na Conferência Nacional de Educação (Conae). Foi amplamente discutida em fóruns variados da sociedade e a previsão inicial era de aprovação em 2017.[2]


    No que diz respeito à educação infantil,


    
      a BNCC deve garantir, em primeiro lugar, os direitos de aprendizagem aos meninos e às meninas, fundamentados na concepção das crianças como cidadãos de direitos, como sujeitos ativos, criativos, competentes e com saberes. Os direitos de aprendizagem das crianças derivam dos eixos das interações (conviver e participar), da brincadeira (brincar e explorar) e da construção identitária (conhecer-se e expressar) (BRASIL, 2016, p. 61).
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